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seja superada no próximo dia
17 de julho, quando agentes e
representantes do Governo
participam de audiência judi-
cial, onde será apreciado o plei-
to da categoria que almeja a
implementação do auxílio ali-
mentação.

Vilma Batista, presidente do
Sindasp-RN, assegura que “sai
mais barato para o Estado con-

ceder o auxílio do que contratar
uma empresa para fornecer a
alimentação. Somos uma das
únicas categorias que não re-
cebe o benefício, e desde o ano
passado que estamos lutando
na Justiça pela implantação do
auxílio alimentação”.

Vilma lembra que os agen-
tes penitenciários fazem parte
de uma “categoria específica,

exposta ao risco, insalubrida-
de e penosidade. Trabalhamos
em regime de plantão, igual às
polícias Civil e Militar que rece-
bem o auxílio – assim como ser-
vidores do Detran-RN, Caern,
Idema, Casa Civil, entre outros
órgãos. Estamos em negociação
com o Governo e na expectati-
va de resolver isso por via judi-
cial. Esperamos que haja sensi-

bilidade e que seja feita justiça”. 
Sobre a alimentação que vi-

nha sendo fornecida, a presi-
dente do Sindasp-RN destacou
que há “vários relatos de coisas
encontradas dentro da comi-
da, comida que fez mal: um
plantão inteiro já foi parar no
hospital devido intoxicação ali-
mentar. Teve agente peniten-
ciário que foi indenizado por

« PRESÍDIOS » Com o fornecimento de quentinhas suspenso desde a sexta-feira, agentes penitenciários do
RN buscam na justiça um auxílio alimentação. Audiência de conciliação será realizada no próximo dia 17 de julho

Agentes buscam auxílio alimentação 

Os agentes penitenciários
que atuam no sistema
prisional do Rio Grande

do Norte estão trabalhando sem
desjejum, almoço e jantar des-
de o sábado passado (dia 6), e de
acordo com o teor do contrato
firmado entre o Governo do Es-
tado e a PJ Refeições Coletivas
Ltda não há previsão para que
a alimentação volte a ser forne-
cida. A empresa é responsável
exclusivamente pela comida
servida aos apenados, e vinha
fazendo “concessão” para os
agentes com o fornecimento de
quentinhas prontas e/ou ali-
mentos para serem preparados
dentro das unidades que pos-
suem cozinha própria.

Cerca de 1,3 mil agentes pe-
nitenciários em todo o Estado
foram afetados pela limitação
do contrato assinado pelo secre-
tário de Administração Peniten-
ciária (Seap), Pedro Florêncio
Filho. O valor do contrato, reno-
vado na sexta-feira (5), é de R$
22,3 milhões com validade de
180 dias. A justificativa da Seap
para o corte na alimentação dos
agentes é que “nunca existiu
cláusula contratual em todos os
contratos já assinados que res-
paldasse tal fornecimento”.

No momento os agentes pe-
nitenciários estão contornando
a dificuldade trazendo a própria
comida, ou fazendo pedido de
lanches para entrega no local de
trabalho. O cardápio básico da
alimentação fornecida nas pe-
nitenciárias do RN é formado
por arroz, feijão, vegetais cozi-
dos e duas opções de proteína.

A expectativa do Sindicato
dos Agentes Penitenciários
(Sindasp-RN) é que a questão

Contrato renovado na última sexta-feira (5), no valor de R$ 22,3 milhões, é restrito à alimentação dos apenados do sistema

MAGNUS NASCIMENTO

NÚMEROS

R$ 22,3
milhões é o valor do contrato
assinado pelo Governo do
Estado para alimentação dos
presos por 180 dias  

1,3 mil
agentes penitenciários em todo o
Estado foram afetados pela
limitação do novo contrato, que
é restrito aos apenados

causa da contaminação. Com o
auxílio alimentação, cada um
arca com sua despesa e escolhe
o que quer comer na hora que
melhor convier. Nem sempre se
pode comer no horário que as
quentinhas chegam, e sem um
acondicionamento adequado a
comida estraga”.

Ontem, a reportagem da
TRIBUNA DO NORTE voltou
a procurar a Seap para saber o
volume de quentinhas que era
fornecido por mês aos agentes
penitenciários e se haverá pos-
sibilidade de implantar o
auxílio alimentação e o valor
mensal pleiteado pela catego-
ria, mas o secretário, de acor-
do com a assessoria de impren-
sa do órgão, estava em reunião,
sem condições de responder até
o fechamento desta edição im-
pressa. O Sindasp-RN também
não informou à reportagem
qual seria o valor que a catego-
ria reivindica, mensalmente. 


